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Fracassa tentativa de discutir dívida 
_externa entre países ricos e pobres 

por Ottoni Fernandes Jr. 
de Paris 

A proposta de realização 
de uma conferência, entre 
países ricos e pobres, para 
discutir dívida externa e 
desenvolvimento não pros-
perou na reunião de cúpula 
dos sete países industriali-
zados, realizada em Paris, 
neste fim de semana. 

O anfitrião, o presidente 
francês, François Mitter-
rand, apoiava a iniciativa. 
Aproveitando a oportunida-
de da comemoração do bi-
centenário da Revolução 
Francesa, tendo como mo-
te a defesa dos direitos hu-
manos, o presidente fran-
cês recebeu, na quinta-
feira, os chefes de Estado 
da Venezuela, Senegal, 
Egito e Índia, representan-
do países pobres e em de-
senvolvimento. Solicita-
ram que Mitterrand fosse 
porta-voz, junto aos líderes 
dos países industrializados, 
da proposta para a convo-
cação desta conferência 
Norte-Sul. 

Mitterrand apoiou a ini-
ciativa. Na sexta-feira, em 
entrevista à televisão Ante-
na 2, afirmou que os chefes 
de Estado que o procura-
ram "sabem das dificulda-
des e reticências de outros 
países industriais, mas 

também conhecem a boa 
vontade e o engajamento 
da Frnaça nesta causa. Por 
isso se dirigiram a mim". 
Mitterrand disse também 
ser "escandaloso" o fato de 
os países pobres estarem 
remetendo para os ricos 
mais recursos do que rece-
bem. 

A iniciativa foi bombar-
deada, imediatamente, pe-
los Estados Unidos. O se-
cretário de Estado, James 
Baker, descartou a hipóte-
se. O chefe da assessoria do 
presidente George Bush, 
John Sununu, afirmou que 
agora é o momento de dis-
cutir as relações Leste-
Oeste — o que "seria me-
lhor do que complicar na 
direção Norte-Sul". 

Nada mais claro. A ques-
tão em jogo não era geo-
gráfica, mas sim de inte-
resses geopolíticos. Aos 
países desenvolvidos, em 
especial aos Estados Uni-
dos, o fundamental é me-
lhorar as relações com os 
países do Leste europeu, 
particularmente com a Po-
lônia e Hungria. 

Não foi por outra razão 
que Bush visitou estes dois 
países, antes de chegar a 
Paris, na quinta-feira. 

A cúpula de Paris serviu 
para reafirmar a suprema-
cia do econômico sobre o 

François Mitterrand 
político na questão da dívi-
da externa doS países em 
desenvolvimento. A posi-
ção dos Estados Unidos, In-
glaterra e Alemanha Oci-
dental continuou sendo con-
tra qualquer tipo de politi-
zação e tratamento genera-
lizado para os países endi-
vidados. 

"O Plano Brady definiu 
uma estratégia geral, más 
cada acordo para reescalo-
namento ou redução da 
dívida deve ser 'modelado' 
especificamente e nenhum 
dos detalhes deve ser consi-
derado como um 'prece-
dente' para os demais"', 
assegurou Sununu. 

A questão foi levantada, 
durante entrevista à im-
prensa, a partir da renego-
ciação mexicana. No figu-
rino do Plano Brady, o go-
verno americano tinha in-
tenção de anunciar um 
acordo com os bancos pri-
vados antes de acabar a cú-
pula. Na sexta-feira, Sunu-
nu já avisava que foi um er-
ro imaginar que domingo 
seria a data para o acerto 
(ver matéria na página 2). 

O fato é que os bancos 
americanos cobram uma 
participação, em dinheiro, 
do governo do país, mas 
Bush prometeu que não 
oneraria o Tesouro nem os 
contribuintes. 

Em todo caso, Sununu as-
segurou que esse 
empréstimo-ponte não de-
veria ser considerado um 
precedente. 

A outra prioridade ame-
ricana, no reescalonamen-
to da dívida, é a Polônia, 
cujo débito externo atinge 
US$ 40 bilhões. O objetivo, 
disse o secretário do Tesou-
ro americano, Nicholas 
Brady, à imprensa, sexta-
feira, em Paris, "é ajudar 
os países do Leste — como 
a Polônia e Hungria — a 
sair de suas economias es-
tatizadas". 

A posição americana, em 
última instância, era a de . 
cobrar de países desenvol-
vidos com grandes supera-
vits comerciais maior par-
ticipação no financiamento 
da redução da dívida exter-
na do mundo em desenvol-
vimento. 

Assim, o Japão anunciou, 
na sexta-feira, um pacote 
de US$ 38 bilhões para esta 
finalidade e conservação 
ambiental. Além dos US$ 
30 bilhões já comprometi-
dos, outro tanto será ofere-
cido nos próximos três 
anos, 

De imediato, o México 
merecerá US$ 2 bilhões do 
Japão, em programas con-
juntos com o FMI e o Ban-
co Mundial. Programas de 
conservação ambiental 
merecerão outros US$ 2,25 
bilhões, nos próximos três 
anos. 

A questão ambiental es-
tava na prioridade da agen-
da de cúpula dos sete 
países industrializados, 
mas a possibilidade de 
criação de uma agência 
ambiental para proteção 
internacional estava des-
cartada de antemão, devi-
do à resistênêla` britânica e 
norte-americana. 
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as, a agen a 'essas 
reuniões de cúpula passa a 
ser capaz de abrigar temas 
políticos, como as relações 
com o mundo socialista, 
ambientais ou de drogas e 
terrorismo, na medida em 
que as tensões entre os 
países industrializados, na 
área estritamente econô-
mica, diminuem, especial-
mente quando diminui o te- , 
mor de uma crise monetá- , 
ria e cambial e com o peri-
go de uma inflação em alta. 

Nesse sentido, a recente 
queda do dólar nos merca-
dos internacionais, voltan-
do ao nível de abril último, 
facilitou as conversações. 
Também ajudou o anúncio, 
na quinta-feira, de um es-
friamento da economia 
americana e de queda dos 
preços. 

As vendas no varejo, em 
junho, diminuíram 0,4%, 
seguindo-se a uma outra , 
queda de 0,1% em maio, hl- I, 
formou o Departamento de 1 
Comércio. De outro lado, os 1 
preços no atacado nos Es- 
tados 

 
 Unidos caíram 0,1% 

em junho, após uma alta de 
0,9% em maio. 

Isso ajudou a diminuir as 
tensões inflacionárias e 
abre caminho para uma 
queda dos juros nos Esta- , 
dos Unidos. Assim, sobra I 
espaço para uma queda do 
dólar. Diminui, portanto, o 1 
temor alemão e japonês de 
importação da inflação 
americana. 

De outro lado, além das 
declarações típicas de uma 
reunião de cúpula dos 
países industrializados a 
favor do livre comércio e 
do fim do protecionismo, I 
houve um fato concreto, di-
minuindo 

 
 o contencioso Es- \ 

tados Unidos — Japão. 
Na sexta-feira, o presi-

dente Bush e o primeiro-
ministro japonês, Sousuke 
Uno, reuniram-se e decidi-
ram montar um grupo de 
trabalho bilateral, com o 
objetivo de identificar e re-
solver os problemas em 
ambos os países que impe-
çam o ajuste da balança co-
mercial e de pagamentos 
entre eles. 

Os membros dessa agên- 
cia 

 
 devem apresentar um 

relatório comum aos che- L 
fes de governo no prazo de 
um ano. Ficou definido que 
este acerto está fora do ar-
tigo 301 da lei de comércio ',I  
exterior americana, que 
prevê retaliações ao Japão, 
mas fica mais fácil evitar • 
este contencioso.  Enfim, se a questão das 
relações econômicas 
Norte-Sul não triunfou nes-
ta cúpula, com a reafirma-
ção do estoque caso-a-caso 
e a preferência aos países 
geopoliticamente mais im-
portantes, poderá ressur-
gir proximamente. Até, 
porque, a França assumiu, 
no ano do bicentenário de 
sua revolução, um compro-
misso formal neste sentido. 


